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A relação da criança com os espaços aber-
tos envolve múltiplas e complexas variáveis 
implicadas no desenvolvimento humano. Com-
preender esta relação, portanto, exige modelos 
metodológicos com certas particularidades. Este 
estudo objetivou identificar técnicas de pesquisa 
que abordam a relação da criança com os espaços 
abertos. Para isso, analisaram-se as publicações 
de periódicos em Psicologia Ambiental - o Envi-
ronmental Psychology e o Children, Youth and 
Environment -  dos anos de 2002 até 2012 através 
dos descritores: “children and outdoors”. Obteve-
se por resultado 18 estudos, nos quais se identifi-
cou o predomínio de técnicas tradicionais como 
questionário, entrevista e observação combinadas 
a técnicas como desenho, trajetos de caminhada 
e autofotografia. Discutiu-se sobre as adaptações, 
potencialidades e limitações das técnicas utiliza-
das com as crianças que usam os espaços abertos 
para suas atividades.  

Palavras-chave: Criança; Espaços Abertos; Técni-
cas de pesquisa;  Psicologia Ambiental.

The child’s relationship with open spaces in-
volves several complex variables implied in the hu-
man development. Therefore, the understanding of 
such relationship requires methodological models 
with certain characteristics. This study aimed to 
identify research techniques that have been used 
in studies addressing children´s relationship with 
open spaces. For this, we analyzed the publications 
of two journals referenced in Environmental Psy-
chology: Environmental Psychology and Children, 
Youth and Environment. The review comprised pu-
blications from 2002 to 2012 using the keywords: 
“children and outdoors.” Eighteen studies were 
selected and it was identified the prevalence of tra-
ditional techniques such as questionnaires, inter-
views and observation combined with techniques 
as photography, walking route and drawing. We 
discussed the adaptations, strengths and limita-
tions of the techniques used with children.  
Keywords: Children; Open Space; Research tech-
niques; Environmental Psychology.

Introdução

Os estudos direcionados à relação da criança com os espaços abertos 
acrescentam a esse conhecimento científico evidências de que há um forte 
efeito do contexto sócio-físico sobre o desenvolvimento humano (BRON-
FENBRENNER, 1979; 1996). Partindo da compreensão de desenvolvimento 
humano como um conjunto de processos por meio dos quais as propriedades 
do indivíduo e do ambiente interagem e produzem continuidades e mudanças 
nas características da pessoa e no seu curso de vida (Id., 2001), é consenso na 
ciência do desenvolvimento, o papel fundamental do contexto, não apenas so-
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cial, mas também do ambiente físico na promoção de um crescimento integral 
e saudável do indivíduo. 

O ambiente físico representa uma área fundamental para investigação na 
Psicologia Ambiental, pois é um importante aspecto da realidade que se im-
pinge sobre os seres humanos, e que colabora na organização de suas cogni-
ções, sentimentos e ações (EVANS, 2005). Segundo Cavalcante e Nóbrega 
(2011), o espaço é uma noção interdisciplinar, estudada por arquitetos, pla-
nejadores urbanos, geógrafos, psicólogos, antropólogos e sociólogos, pois é 
precondição, base necessária para qualquer teorização relativa ao homem, ou 
seja, por todas aqueles que consideram que a existência humana se dá no espa-
ço e precisa dele para o seu desenvolvimento. Portanto, o termo espaço pode 
ser empregado de múltiplas formas conforme cada disciplina o trate como 
categoria de estudo.

Os espaços abertos têm sido investigados pela sua importância enquanto 
um dos principais ambientes de brincadeira da criança. Nessa revisão, en-
tende-se por espaços abertos, ambientes como ruas, pátios escolares, play-
grounds e arredores de casas e escolas, entre outros. Em razão da relevância 
que desempenham no desenvolvimento físico, social e psicológico do ser 
humano, a falta de acesso a tais espaços pelas crianças trata-se não apenas de 
um problema social e espacial, mas também de uma questão de saúde física 
e psicológica. A relação da criança com os espaços urbanos, por exemplo, 
envolve variáveis múltiplas e complexas que podem apresentar interferência 
direta no uso que deles se fazem, e/ou indiretamente, como as políticas públi-
cas de lazer que determinam a oferta e configuração desses espaços. Sendo 
assim, parece haver uma crescente preocupação nas Ciências Humanas de 
compreender a relação estabelecida entre a criança e os espaços abertos na 
busca por encontrar modelos teórico-metodológicos explicativos que possam 
subsidiar diretrizes e políticas públicas para o planejamento adequado dos 
ambientes urbanos (RAYMUNDO; KUHNEN, 2009; LUZ; RAYMUNDO; 
KUHNEN, 2010). 

Para alcançar esses resultados sugere-se a importância da abordagem 
multimétodo como uma estratégia que abarca os processos de desenvolvi-
mento estabelecidos nos espaços abertos. Na Psicologia Ambiental, o termo 
multimétodo tem sido empregado por Günther, Elali e Pinheiro (2011) como 
um conjunto de caminhos distintos para abarcar a relação pessoa-ambiente. 
Em outras palavras, para que essa relação seja compreendida, são necessários 
métodos, independente de serem quantitativos ou qualitativos, que abarquem 
tanto os comportamentos humanos e/ou estados subjetivos das pessoas, como 
também aspectos físicos do ambiente que são significados na relação e que 
suportam certos comportamentos (GÜNTHER et al., 2011). 
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Além de possibilitar o acesso às características físicas do ambiente, a 
abordagem multimetodológica com crianças torna-se primordial na ciência 
psicológica porque é a tentativa de abarcar a complexidade do fenômeno sob 
a perspectiva da infância. Os estudos realizados com esta faixa etária utilizam-
se das mais variadas técnicas para tornar a participação na pesquisa atraente, 
bem como, mais adequada às formas com as quais os participantes melhor se 
expressem (BARKER; WELLER, 2003; PUNCH, 2002). As pesquisas que 
agregam diferentes estratégias têm, portanto, permitido compreender os es-
paços abertos como lugares onde as crianças satisfazem suas necessidades 
social, psicológica e física. 

Neste sentido, busca-se identificar nos estudos publicados nos últimos 
anos, particularidades metodológicas, nas quais o uso de técnicas e instru-
mentos adequados às crianças torna possível o estudo da relação das crianças 
com espaços abertos. Além disso, buscar-se-á apontar limitações e benefícios 
no uso de algumas técnicas. Espera-se, portanto, que esta revisão possa ser-
vir como fonte de informações sobre as técnicas utilizadas em pesquisas que 
investigam a relação da criança com os espaços abertos e, pelas discussões 
levantadas, também sirva  como um norteador de escolhas metodológicas de 
estudos futuros. 

Método

Realizou-se um levantamento bibliográfico nos periódicos Environmental 
Psychology e Children, Youth and Environment, dos anos de 2002 até 2012, 
com os seguintes descritores: Child* e Outdoors. O periódico Environmental 
Pyschology foi escolhido pelo foco em pesquisas sobre as inter-relações pes-
soa-ambiente. O segundo periódico, Children, Youth and Environments, foi 
selecionado pela especialidade de publicar pesquisas sobre o uso do ambiente 
físico por crianças e jovens de diferentes culturas.

Para o refinamento da busca, optou-se por incluir apenas estudos em-
píricos de investigação do comportamento infantil (de 2 a 13 anos) em es-
paços abertos e que estavam disponibilizados, no momento da busca, na 
versão textos completos no site dos periódicos, através do Portal Capes (Bi-
blioteca Virtual da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, que disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil um 
acervo da produção científica internacional). Foram selecionados18 artigos 
científicos, sendo 10 publicados no Environmental Psychology e 8 estudos 
no Children, Youth, and Environment. A análise desses artigos, portanto, 
concentrou-se nos métodos das pesquisas, nos quais se buscou identificar 
os tipos de espaços abertos investigados e as técnicas de pesquisa utiliza-
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das com crianças para avaliar a relação estabelecidas por elas com esses 
ambientes. 

Resultados e discussão

 A maioria das pesquisas encontradas objetivou investigar a relação da 
criança com espaços abertos urbanizados de microambientes, como escolas 
(ANGAARD, 2010; FJORTOFT, 2004; FJORTOFT; KRISTOFFERSEN; 
SAGEIE, 2009; KASALI; DOGAN, 2010; KERNAN, 2010; MALONE; 
TRANTER, 2003; OZDEMIR; YILMAZ, 2008; SAMBORSKI, 2010;);  play-
grounds (JANSSON, 2008);  bairros (MIN; LEE, 2006, CASTONGUAY; JU-
TRAS, 2009; CASTONGUAY; JUTRAS, 2010; LIM; BARTON, 2010; LO-
EBACK; GILLILAND, 2010; WANG et al.,  2012);  residências (TAYLOR; 
KUO; SULLIVAN, 2002); e, de macro-ambientes, como cidades grandes e 
pequenas, vilas e áreas rurais (KYTTA, 2002, 2004). 

Nos estudos de avaliação de uso e preferência, o questionário é uma das 
técnicas mais tradicionais de levantamento de dados, pois pode sofrer adap-
tações de modo a torná-lo mais simples de ser respondido pelas crianças. 
Questionários com perguntas fechadas que apresentem itens dicotômicos e 
em formato de escalas, numa linguagem adaptada às crianças, são comumente 
utilizados pelos pesquisadores para avaliar preferência. No estudo de Sam-
borski (2010), que inclui crianças em fase inicial de alfabetização (de 6, pro-
longando-se até 13 anos de idade), o pesquisador utilizou-se dos desenhos dos 
lugares das próprias crianças, combinadas à linguagem escrita, para constru-
ção dos itens que atribuíam níveis de importância, como “muito importante”, 
“um pouco importante” e “muito importante” para elementos no pátio esco-
lar. No estudo de Wang et al. (2012), por exemplo, crianças de 10 a 12 anos 
indicaram “lugares que menos gostam”, “lugares que frequentam”, “lugares 
que mais gostam” e que “mais querem visitar” para lugares pré-identificados 
pelos pesquisadores. No estudo de Kasali e Dogan (2010), crianças de 10 a 
12 anos responderam a itens dicotômicos (sim ou não) sobre uso e avaliação 
da qualidade ambiental de espaços internos e externos da escola. É possível, 
portanto, verificar nas pesquisas com crianças que os pesquisadores levam em 
consideração as características dos seus sujeitos. 

Por envolverem leitura e escrita, a construção dos questionários, como 
instrumento de pesquisa, devem receber uma atenção especial. Para a ela-
boração de um questionário, Günther et al. (2011, p. 109-110) colocam que 
o pesquisador deve levar em consideração que “existe relação recíproca en-
tre as características da população-alvo e a complexidade dos conceitos a se-
rem investigados”. Sendo assim, mesmo que a complexidade do construto 
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determine o número de itens e o formato do questionário, o pesquisador deve 
manter em mente as características dos respondentes. No caso de crianças 
que apresentam uma capacidade de escrita e leitura limitada, os questionários 
devem ter estrutura e linguagem simples, como nas pesquisas analisadas. Essa 
é uma tendência para as pesquisas participativas com crianças, nas quais ins-
trumentos de pesquisas com questionários sejam adaptados às suas necessida-
des e habilidades (FARGAS-MALET; MCSHERRY; LARKIN; ROBINSON, 
2010). Embora o questionário possa limitar-se ao nível de alfabetização, ele 
tem a vantagem de alcançar uma amostra grande de crianças em pouco tempo 
e de deixá-las mais à vontade nas respostas pela ausência de um entrevistador 
(FARGAS-MALET et al., 2010).

A entrevista, enquanto mais uma técnica tradicional destinada a levan-
tamento de dados, também tem sido aprimorada, combinando-se com traje-
tos de caminhada comumente denominadas na literatura como walk-through 
route e walk along. Além de essa combinação possibilitar o acesso dos pes-
quisadores às crianças em espaços abertos, ela permite que os sujeitos se 
sintam mais estimulados a responderem as perguntas no contexto que eles 
estão diretamente atuando. Na walk-through route, o pesquisador entrevista 
somente os sujeitos que estão presentes nos limites de uma trajetória fixa a ser 
percorrida por ele. Min e Lee (2006) perguntaram às crianças sobre os lugares 
mais importantes para elas, e por que  eram importantes à medida que as en-
contravam na walk-through route. No estudo de Wang et al. (2012) crianças 
foram entrevistadas no caminho da escola para o bairro onde moravam sobre 
os lugares preferidos e que mais e menos gostavam de frequentar. Loeback 
e Gilliland (2006), Lim e Barton (2010), Samborski (2010) utilizaram for-
matos de trajetos de caminhadas similares denominadas walk along, walk 
about interviews e guided walks. Estes se diferenciam da walk-through route 
quanto à condição do pesquisador que, ao invés de traçar uma trajetória para 
entrevistar as crianças encontradas no caminho,  acompanha a criança aos 
lugares escolhidos por ela. O trajeto de caminhada combinado a entrevistas é 
comum em pesquisas etnográficas que buscam adaptar-se ao contexto social 
e físico da criança, além de explorar de uma maneira dinâmica e descontraí-
da as suas experiências nesses lugares (ANGAARD, 2010; LIM; BARTON, 
2010; WANG et al., 2012). 

Referindo-se aos contextos dos estudos onde ocorreram as observações, 
entrevistas e administração de questionários, Punch (2002) e Clark (2005) 
apontam que o pesquisador deve estar atento à influência do ambiente na res-
posta das crianças, que tanto pode beneficiar quanto comprometer a coleta 
de dados. Embora acessar a criança em seus ambientes naturais permita que 
o pesquisador obtenha respostas mais fidedignas da realidade, o contexto no 
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qual uma criança será observada ou entrevistada pode influenciar o compor-
tamento ou as respostas dadas por ela (CLARK, 2005; PUNCH, 2002). Por 
exemplo, ambientes como a escola, onde a autoridade do adulto se faz presen-
te, pode induzir as crianças a responderem ou se comportarem de uma maneira 
que agrade os pesquisadores. Mesmo que a maioria das pesquisas tenha ocor-
rido em escolas, em seis delas as crianças foram acessadas em espaços aber-
tos, como os pátios escolares e arredores, que são ambientes informais e que 
proporcionam mais descontração. No entanto, Punch (2002) destaca que os 
pesquisadores não devem assumir que as crianças preferem serem acessadas 
nos seus ambientes naturais, pois podem se sentir invadidas nos seus espaços 
de brincadeiras e de socialização. 

Outro exemplo de combinações de técnicas é a entrevista com a autofo-
tografia. A autofotografia caracteriza-se por um procedimento executado pela 
criança, que elege o registro fotográfico dos lugares importantes ou significa-
tivos (LIM; BARTON, 2010; LOEBACH; GILLILAND, 2010). Segundo Hi-
guchi e Kuhnen (2008, p. 196), a fotografia é “o registro impresso da realidade 
percebida, expressa algo do autor em relação com o objeto fotografado”. As 
crianças acessadas nos estudos dessa revisão representaram na fotografia suas 
percepções, sentimentos e emoções em relação aos espaços que utilizavam. Por 
exemplo, nos estudos de Castonguay e Jutras (2010), e Lim e Barton (2010), 
crianças foram convidadas a fotografarem lugares que mais gostavam, e as fo-
tos geradas serviram como elementos instigadores para entrevistas. Essa forma 
de uso das fotos permite que o pesquisador explore as impressões do autor res-
guardadas nas imagens (NEIVA-SILVA; KOLLER, 2002). Loebach e Gilliland 
(2010) adotaram um método similar, pedindo às crianças que fotografassem 
características que “mais gostavam” e “menos gostavam” dos lugares. 

Vantagens e desvantagens no uso da fotografia com crianças têm sido dis-
cutidas na literatura (DARBYSHIRE; MACDOUGAL; SCHILLER, 2005; 
FARGAS-MALET et al., 2010; PUNCH, 2002). Uma das vantagens é que 
a autofotografia é uma forma dinâmica e divertida da criança se envolver na 
pesquisa (FARGAS-MALET et al., 2010). Além disso, autofotografia é parti-
cularmente vantajosa com crianças devido ao direcionamento que ela propor-
ciona ao lugar a ser fotografado. Quando as fotos são utilizadas como material 
instigador em uma entrevista, elas passam a constituir um material facilitador 
de comunicação entre o entrevistado e o entrevistador, auxiliando este último 
na condução mais focada da entrevista, e prendendo por mais tempo a atenção 
da criança (FARGAS-MALET et al., 2010). Algumas desvantagens do uso da 
fotografia com crianças referem-se a que o participante pode fazer registros 
que não correspondem aos objetivos do pesquisador, que se arrependa das 
fotos tiradas após terem sido mostradas a ele, ou ainda se sentir acanhado para 
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falar sobre elas ou incapacitado para lidar com a máquina fotográfica (FAR-
GAS-MALET et al., 2010). 

Como a fotografia, o desenho constitui uma técnica que permite ao pes-
quisador acessar espaços e/ou seus elementos significativos para a criança. 
Malone e Tranter (2003) e Samborski (2010) utilizaram desenhos como es-
tratégia metodológica para acessarem mapas cognitivos de pátios escolares. 
Os primeiros utilizaram o desenho para conhecer a representação que crianças 
fazem do pátio escolar como está e como gostariam que fosse, e o segundo, 
como uma maneira de identificar as formas de uso dos elementos físicos do 
pátio escolar. Em ambos os estudos, as crianças foram motivadas a desenhar a 
partir das instruções do pesquisador que pedia a elas que imaginassem como 
utilizavam o pátio escolar todos os dias (SAMBORSKI, 2010), ou que dese-
nhassem o pátio escolar e destacassem aqueles lugares que possuíam maior 
importância (MALONE; TRANTER, 2003). 

Há vantagens e desvantagens no uso do desenho com crianças apontadas 
e discutidas pelos autores Punch (2002), Barker & Weller (2003) e Bomfim 
(2008). Igualmente à fotografia, o desenho é uma forma participativa de enga-
jar a criança na pesquisa, de fazê-la sentir-se no controle e mais à vontade para 
se expressar (BARKER; WELLER, 2003; PUNCH, 2002). O desenho permite 
ao pesquisador acessar as emoções e os sentimentos atrelados aos elementos 
representados no desenho (BOMFIM, 2008). Autores destacam ainda que a 
compreensão das dimensões emocionais da criança pode se dar pelas conver-
sas ou escritas narrativas delas próprias, evitando, assim, uma interpretação 
externa do pesquisador (BARKER; WELLER, 2003; BOMFIM, 2008). No 
estudo de Lim e Barton (2010), por exemplo, crianças foram entrevistadas 
sobre os mapas que produziram do bairro onde viviam. As desvantagens desse 
método são que nem todas as crianças -  principalmente aquelas de mais idade 
- gostam de desenhar; algumas podem se sentir acanhadas se acreditam que 
não têm habilidade para a tarefa, ou ainda, se estiverem desenhando em grupo 
na escola, podem ser influenciadas pelos desenhos dos colegas ou por imagens 
de materiais didáticos (PUNCH, 2002; BARKER; WELLER, 2003).

A observação, como outra técnica clássica da Psicologia, se destaca 
nos estudos da pessoa-ambiente. A observação revela comportamentos so-
bre os quais o indivíduo não tem consciência (PINHEIRO; GÜNTHER, 
2008) e, que por isso, não seriam descritos em uma entrevista. Os tipos 
de observação identificados nos artigos são mapeamento comportamental e 
observações informais. A primeira realizada de forma sistemática, em dias 
e horários determinados, produz dados mais qualitativos sobre os lugares 
mais utilizados pelas crianças. Dependendo dos objetivos da pesquisa, as 
observações permitem ao pesquisador descrever e comparar comportamen-
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tos em lugares diferentes (CASTONGUAY; JUTRAS, 2009; FJORTOFT, 
2004; MALONE; TRANTER, 2003; MIN; LEE, 2006; WANG et al., 2012);  
confirmar relatos de comportamento (OZDEMIR; YILMAZ, 2008); ou ava-
liar qualidades ambientais (KASALI; DOGAN, 2010). Dependendo do con-
texto da pesquisa, esse tipo de observação apresenta variações na forma 
de realizá-la. Por exemplo, Castonguay e Jutras (2009) estabeleceram um 
trajeto de observação por uma vizinhança no qual produziam registros das 
atividades das crianças em diferentes lugares. Outras formas de observa-
ção são encontradas nos estudos de caráter etnográfico (ANGAARD, 2010; 
SAMBORSKI, 2010), e não sistemático (OZDEMIR; YILMAZ, 2008). De 
acordo com Fargas-Malet et al. (2010), uma vantagem da observação é que 
ela é apropriada para ser utilizada com crianças pequenas quando a presença 
do adulto pode passar despercebida. Além disso, a observação substitui a 
entrevista ou questionário, que estão limitados à capacidade de expressão 
da criança pela linguagem. Por outro lado, a observação em condições na-
turalísticas, principalmente em lugares abertos, fica restrita ao tempo de 
dedicação do pesquisador para sua realização, às condições climáticas e ao 
fluxo de pessoas. 

Pesquisas que objetivaram correlacionar o uso de espaços abertos com 
aspectos fisiológicos e psicológicos da criança utilizaram-se de técnicas es-
pecíficas para a coleta de dados. Um exemplo é o estudo quase-experimental 
de Fjortoft et al. (2009), no qual comparam o movimento e atividade física 
de crianças em dois pátios escolares. Os dados do movimento e atividade 
física foram obtidos instalando GPS (Geographical Positioning System) e 
um cinto com medidor dos batimentos cardíacos nos corpos das crianças. 
Em um estudo anterior, Fjortoft (2004) utilizou dois testes para verificar 
habilidade física e motora (Test of Physical Fitness e Motor Fitness Test) em 
crianças de duas escolas. Outra pesquisa é descrita por Taylor et al. (2002) 
com a utilização de testes psicológicos para relacionarem autodisciplina com 
exposição a uma vista residencial verde. Para isso, crianças de 7 a 12 anos, 
que viviam em uma área residencial com diferentes níveis de áreas verdes, 
foram submetidas a testes de concentração, inibição de impulsos e atraso de 
gratificação. Estes estudos, que se utilizam de um método experimental em 
condições naturalísticas, trazem importantes contribuições sobre os impac-
tos biopsicológicos que os espaços verdes urbanos podem ter sobre o desen-
volvimento das crianças. A principal dificuldade do método experimental, 
ou quase-experimental, é o controle de variáveis que, em meio naturalístico, 
torna-se um desafio.

Até o momento foram descritas combinações de técnicas que por vezes 
refletem a natureza dos métodos utilizados e adaptações que as tornam mais 
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atraentes e apropriadas às crianças, bem como, apontou-se vantagens e des-
vantagens no uso de certas técnicas.  Além disso, identificou-se, nessa revi-
são, que as pesquisas investigaram a relação de crianças em espaços abertos 
variados como pátios escolares, bairros, playgrounds, residência e espaços 
exclusivamente verdes. 

Concluiu-se que, mesmo que a escolha de uma estratégia de investigação 
seja determinada pelo tipo de informação gerada e desejada pelo pesquisador, 
pesquisas desenvolvidas com crianças exigem adequações às particularidades 
da pessoa e do ambiente físico pesquisado. Por exemplo, o uso de desenhos 
e fotografia, combinadas a entrevistas e questionários compõem estratégias 
de investigação mais acessíveis e atraentes às crianças. Lim e Barton (2010, 
p. 331) justificaram o uso da autofotografia como uma forma atraente e es-
pontânea de engajar a criança na pesquisa: “The photographs served as a 
viable source of data as well as an engaging tool for children”1. Além disso, 
a combinação e adaptação de certas estratégias de investigação viabilizam a 
produção de pesquisas com crianças. Uma razão seria a própria condição de 
desenvolvimento da criança, que pode limitar o uso de certos instrumentos de 
avaliação como o questionário. Outra razão seria o acesso aos espaços abertos 
que as crianças utilizam pelo uso de trajetos de caminhadas como walk-throu-
gh ou guided walking.

As pesquisas revisadas neste estudo refletem formas de agregar estraté-
gias de avaliação tratando-se de uma característica da própria Psicologia Am-
biental. Por exemplo, entrevistas, desenhos e autofotografia possibilitaram os 
pesquisadores explorarem fatores psicológicos como percepções, por exem-
plo, que significaram elementos físicos ou paisagens; ou, ainda, identificar 
elementos físicos do ambiente que elas usam e têm preferência. A vantagem 
de combinar caminhos de acessar o objeto de estudo está na redução ou neu-
tralização dos vieses inerentes à utilização de uma única estratégia de pesquisa 
(CRESWELL, 2007; GÜNTHER et al., 2011). 
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